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Durante a época de menor umidade,  
a preocupação com a ingestão de líquidos 
deve aumentar. Entenda os problemas 
mais comuns e como se prevenir

D
urante o período de seca no Centro-
Oeste, os cuidados com a saúde 
devem ser redobrados, por causa 
da maior tendência à incidência de 

doenças respiratórias, problemas na pele e 
sangramentos no nariz. Além desses perigos, 
nas estações de menor umidade no ar, deve-
se ter uma maior atenção com os problemas 
renais, que tendem a aumentar e podem ser 
evitados com a ingestão hídrica adequada.

Os meses conhecidos como de “seca”, 
que geralmente vão de maio até setembro 
ou outubro, costumam apresentar, além 
da baixa umidade, temperaturas elevadas 
durante o dia. “Nesta época, existe um maior 
risco de desidratação, principalmente para 
aquelas pessoas mais expostas ao sol”, expli-
ca o médico nefrologista Raphael Rebello.

A desidratação é um problema sistêmico 
que, no curto prazo, pode levar a desmaios, 
tontura e mal-estar. Em médio e longo 
prazo, não se hidratar o suficiente pode 
levar a cálculos renais (as famosas “pedras 
nos rins”) e injúria renal. Rebello esclare-
ce que os cálculos renais podem demorar 
um tempo para serem sintomáticos, pois 
só causam dor quando migram dos rins 
para a bexiga e entopem a ligação entre 
os órgãos, os ureteres. Lá, geram dores de 
forte intensidade, que costumam levar à 
investigação que leva ao diagnóstico.

Já a injúria renal, não é causada somente 
pela falta de ingestão de água, mas pode, 
sim, ocorrer por causa dessa insuficiência 
de consumo. O médico Rebello explica que 
a injúria é a piora aguda da função renal, 
causada por algum fator específico, como 
a desidratação, e é descoberta via exames, 
como o da creatina.
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